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EM FESTIVA reunião na ACI: inaugurados os retratos dos jornalistas 
Alberto Faria e Laurival de Queiroz. Correio Popular, Campinas, 
07 ago. 1963 
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Em festiva reunião na ACI 

Inauprados os Seltalos dos lotnalislas 

iolo Faria o Laurival de Doeiroz 
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Aspecto da solentdbO-e quando discursdva o jornalista João Rodrigues Serra 
Com a presença de autorida- 

des locais e numerosas pessoas 
gradas, inclusive representante 
do prefeito Miguel Vicente 
Cury, destacando-se muitas se- 
nhoras e senhoritas e família 
res de ambos os homenageados, 
bem assim uma representação 
de alunos do Instituto de Edu- 
cação "Carlos Gomes" com o 
diretor à frente prof. Wellmann 
Galvão da França Rangel, inau- i 

guraram-se, ontem, à noite na 
Galeria da Saudade da Associa- 
ção Campineira de Imprensa 
os retratos dos saudosos jorna- 
listas Alberto Faria e Laurival 
José Pereira de Queiroz, que 
por longos anos militaram nos 
orgãos locais. 

Assumiu a solenidade mesmo 
o caráter de uma festa social, 
embora se constituísse numa 
reverência à memória de dois 

vultos que a entidade jornalis 
tica não poderia esquecer, dada 
a projeção que tiveram em 
Campinas. 

Sobre as figuras de ambos 
falou o nosso companheiro de 
redação João Rodrigues Serra, 
fazendo um histórico das suas 
atividades intelectuais, de Al- 
berto Faria que chegou a obter 
uma cadeira na Academia Bra- 
sileira de Letras, depois de pas 
sar pela direção dos extintos 
"Correio de Campinas" e "Cida- 
de de Campinas", de Laurival 
de Queiroz, que foi diretor da 
então Escola Normal "Carlos 
Gomes" e brilhou naqueles do'? 
jornais, na "Revista Contempo 
rânea", que marcou época e na 
Sucursal de "O Estado". 

Em nome das famílias Perei- 
ra de Queiroz e Paria, fez uso 
da palavra, agradecendo aque- 
las homenagens, o dr. Walter 
Pereira de Queiroz, diretor ge 
ral do Departamento dos Pre- 
sídios, filho de um dêles e so- 
brinho do outro, relembrando, 
igualmente, passagens das duas 
personalidades. 


